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Leia aos
Estamo. circulando no sá­

bado que antecede ao tríduo
momesco, O carnaval, em Ja­
raguá do Sul, já teve vez. Sa­
lões muito animado. com adul­
tos e infantes. Dentro dos
últimos �5 anos encontramo"
um homem que- labia reunir
o pessoal e festejar um aní-

I'undado em 1876
Emancipado em 1984Sábado 23 de Fevereiro de 1974 ) - N.o 2774

Sábados Rotary completa
mado carnaval. Era Seme
Mattar, de aaudosa memória.
Depois velo um vazio que
nunca mais Ie recuperou. Ho­
je algumas tentativas preten­
dem reviver. Mas em c�dade
Indultrial, onde tudo custa di­
nheiro, carnaval não sobrevive,

Um eorrespendente de jornal, de Jolnvllle, acabou de-
_ .ancando o' garrancho no Prefeito. Delinformado como sempre,
recebeu relposta por Intermédio do líder do Governo na Câ­
mara Municipal. Situação e opolição Ie .olidarizaram, porque
nlo houve voz dllcordante. E que, na Câmara e••io OI homens
que o articuU.ta quer que sejam OUtrOI. OI vereadores, aOI
quall ó prefeito deve latilfação, ouviram pelo seu represen­
tante, o relato. 1'01 o pau na "mOleira" do Ferdinando.

",
-

/

Amunicipalidade decidiU co­

memorar o 40.0 ano de eman­
- .Ipação política de Jaraguá. O�
acontecimento 'lerá assinalado
no dia 8 de abril, data da Ins­
talação do município, com pro­
grama de Inauguração do Cen­
tro Turístico, retrata em pra·

ca pÚblica e lancame�to do 12
Livro do Jaraguá, e� banquete,
quando se realizará' a noite de
autógrafos&ORotary, mÚlico. e
autoridade. estão trabalhando
febrilmente, para ver .e pode·
rão apresentar, já pronto, o
Hino à JlIl'aguá do Sul.

Uma nova ,Secretaria de Eltado aeaba de ler proposta
pelo Governador Colombo Sallel. Velha aspiração dai classel
econômicas. E aconteceu na noite do transcurso do 3.0 ano de
governo, homenagem que o empresariado barriga-verde lhe
ofereceu, conferindo ao governante uma grande distinção. E o

apreço do governadór ao listemá governo-empresa, que conU·
nua funcionando como exemplo ao Pais. Pena que em tão'
grande festa não estivessem OI empresáriol jaraguaense•.
Lastimável!

Jaraguá do Sul é, legura­
mente, o munlcíclo que, pro­
porcionalmente, mall veículol
automotores POISUI. Cerca de
6.000 veiculos acham-lIe rfgll­
tradol aa repartiçio competen­
te. Partindo do princípio de
que lomamos 35.000 habitan­
tes, caberá uma viatura para

cada 7 habitantes. l.to quer
dizer que, no caso de alguma
emergência, poderlamol em­

barcal' toda a, população jara­
guaense em viaturas e nin­
guém ficará a pé. Além de vIa­
jar embarcado, significa bom
nível d. vida.

O Ministro Alhedo Buzaid, da JUltiça, em Conferência'
�
na Academia Nacional de Polícia, dllse que o novo Código
Penal Brailleiro, procurou modernizar a apllcaçio das penal,
atribuindo de maneira geral, maior fiexlbllldade ao juiz. lem
descurar, porém da reprellão da criminalidade grave. através
de soluçõel eficientes e positivas. Sem descer à pOl"JUenOrel,
afirmou, muital foram ai modificaçõel em relaçio ao código
vigente de 1940. Vigorará em 7/74.

'

E Inegável o progresso que
bafeja o município de Jaraguá
do Sul.·SegundO relato oficial,
exiltem na área urbana da
"Pérola, do Vale do Itapocú"
6.000 construçõel resldenciall,
Ó, que é raloável para uma

popUlação de 18.000 habitante••

No que diz respeito às altvlda­
dei econômlcal; no muniCípio,
com uma população que.e
estima em 35.000 habitantes,
existem 827 prédios ,que dão
à Jaraguá do Sul', o 6.° lugar
na arrec,adaçio de ICM.

'

Glauco Olinger, Secretário da Agricultura, Informa estar

assegurada uma grande safra para 1974, graças ao bom tempo e ao

esforço conjugado do Qoverno e dos agriCUltores. São prevllõe.:
milho, 1 milhão e 700 mil tonelada.; mandioca, 2 milhões e

600 mil toneladas; cana de açúcar, 600 mil toneladas; arroz,
230 mil tonelada.; feijão, 120 mil toneladas e batata, 100 mil
toneladas Agóra, o gOVierno parte para o sistema governo-agri­
cultura. É iSlo ai, bichol

Decreto assinado pelo Pre­
Ildente Médici estabelece que
ficam sob re.ponlabllldade di­
reta do Conselho Nacional do
Petróleo - CNP - o. com­

bustíveil adquirldoi para for­

mação de e.toques deltinadol
a garantir a segurança e a

regularidade da geração de,

energia elétrica do pail.'O
decreto prevê que caso ocor­

ra um perlodo hidrológico,
utilizarão o combustível dos
estoque•• mediante prévia co­

municação ao CMP, atravél
da Eletrobrb, a quem caberá
a reposição.

Uma menina de 10 anol val ser mãe. E o que noticiam.
de Belém. A principiO o pai pensou que a filhinha estive'le
com "barriga d'água". Levou-a ao médico, onde se constatou
que a menor e.tava grávida de I meles. Submetida a interro­
gatório, .ela confessou: tinha sido seduzida em outubro por um
bom amIgo da famma, cem a Idade de 22 anal. Agora o dele­

gado in.taurou o respectivo inquérito para laber da trança toda.
,

.

O segredO que oculta. ao -teu inimigo, não ore.
velei ao teu melhor amigo. ,

Em data d@ hoje Ro­
tary Internatloaal com­

pleta o seu 69.0 ano da
fundação, Paul Harría,
em Chicago,.m 23 de
fevereiro de 1905. deu
inici_o 8 um movimento
que hoje congrega 15.000
clubes em quase todos
oe eantos do mundo, com

, cerca de 1 milhão de
rotarian08. Rotary é uma
1R0oiedade de pessoas
que tem por fiQalidade
aprimorar

.

o ideal de
servir às coletividades,
à Pátri·a e à .eomunídade
em que Tivem. Os rota­
ri8DoI quando prestam

anos
algum serviço fazem-no
com o espírito universal
de amor fraterno. O eo­

raeão de Rotary, está no
verdadeiro II e nt i d o de

, Dar de Si, Antes de Pen­
sar em Si.
Os rotatlanos [arsgue

enses, para aS8inaiar o

grande movimento de
prertação de serviços,'
deu a uma das praças
püblíeas da cidade, o

nome de Paul Harri_"
eom um marco alusivo e

algumas árvores planta
das, para aFBinalar o sen·

tido comunitárie da oro

ganizaçlo.

Bodas de Pra/ta
No- dia 19 de feverei­

ro de 1974, o distinto ca

sal 'Leopoldo Banstein
Maria Wolf Bansteín,
completou o seu jubileu
de prata. Leopoldo Bans­
tein, filho de João (Te­
reza Madel) Banstein,
CIlBOU com Maria, filha
de Anteuío (Maria Leíer)
Wolf no dís 19 de fsve­
reiro de_ t9'9,. ,s. n d o

abençoados na antiga
Igreja Matriz de Jarsgui

do Sul, situada ne alto
da c)olin8, tendo a ofi­
.iár a eeremônía o Rev.
Pe. FideUs Tomelin. O
aconteelmento foi assi-,
nalado com a comparên­
cia a Igreja local 8 reu­

nião entre irmãoa e ví­
zinhos oonvidados.
"Correio do Povo"

apresenta �08 distintos
noivos, yotp" .

de - muitàll
felioidades'

Município 'de 'Bezerros
reclama SAIRÉ

A imprenla brasileira
v,em oomentando o mo­

'Yimento de um munici
pio do norte do Brasil.
reclamando contra a

emancipação do então
diatrito de Sairé' que se

transformou em \ nova

unidal1e munioinal. Isto
ein 1963. Até hõje, con

tado, coutinua a penden-

g.a .e a população está
diTidida quanto ao acon­
tecimento que já, dura

.

11 aoos. Assim mesmo,
o prefeito de Bezerros
Dão abre mão e quer '8
volta de Sairé. A briga
eltá posta. Só resta sa­

ber se desta briga Sair.
Bezerros.

Lin Pia0 morreu enYenena�o
J

TAIP�, (UPI) - Lin Pia0,
o falecido Ministro da
Defes8 da República
Popular da Chins, não
morreu num aoident.
aéreo e sim tlnvenenado

pelo prp�idente Mao tse­

tung. informou ontem a

rádio oficial de Formosa.
A emisl!ora do gOTer­

no nacionalista Chinêl!l,
que dirige suas -ondal
para a China Continental,

.

citou como fonte de sua

informação uma carta

procedente da provlooia
de Ku&ngtung, mal abste­
ve·ie ,de mencipnar a

identidade do remetente.

"�ao T8e· tung matou

Lin Pia0 e outro. tl em

1971 e dtsse ao povo que
Lin Pia0 ha.. ia tentado
esoapar Dum aTião, ten­
do morrido ao espatifar­
se o aparelho de enOOD­

tro a uma montanha", diz
a carts. "Ilto nio é Ter­

dade. Eles foram eoveDe-
,

nados", aerecenta.
De acordo com a Ter�

sio de Pequim, Lin Pia0
morreu num acidente de
avilo Da Mongólia exte­

rior, no dia 13 de seten-'
brb de 1971, quando fu­
gia, depois de malograr
em sua tentativa de der­
rubar Mao.

Golda e Dayan podem renunciar
'I'EL-AVIV - Golda Meier e Moshe Dayam ames,:,

çarflm renunciar, se nlio forem aceitas 8ua8 con­

di9ões, totalmente op08tas, para a forms9ão de um

nOTO gO'Yerno Expira o prazo de 21 dias para que
Golda oomponha a nOTa .clJligação e informa 8e

que 8 cht'fe do governo não pretendé solicitar
prorr(1gaçãtl para concluir a tarefa. Por sua vez

Dayan foi mais longe, declarando que renunciará
e não fará psrte do próximo gabinete.

Os .despechoe
Dr. Prefei.to

do

o nome de lteoeara jli plISSOU a lugar comum

na linguegem jaraguaense, pelos despachos pitorescos
do seu prefeiro, dr. Carlos Moacyr de Faria Souto.
Deu o prefeito Iteocerense uma sove dimensão à for
ma de despachar o expedlente burocrático, tornando-o
atraente, todos querendo ler os 0'05 públiCOS do alcai­
de.

Hoje voltamos a publicar mais dois despachos.
Ei los:

"Processo n.O 1797 - �inótica Studio pede piD�
I"amento da presteçiio de Cr$ 600,00 da aparelhagem
de som. hista. Pague-se. Foi um dos mais importan­
tes atos de meu humilde governo. Com a aparelhagem
de Bom diariamente, preste eontas -1I0 povo de ludo que
'se .fez nes bestídorea municipais. Todos tomam
conhecimento dos 10UcioS que expedi e dos que rece­

bi. Todos sabem quem PlilloU e quem reeebeu, Quan�
to tenho DO cofre e quente lem no baRCO, Duvido que
haja, no mundo, uma administraçiio' mets abertÀ. Igual'
pode haver, mats: não. Dial\iamente os que têm crédi
lo nll Prefeitura sabem quando arrecadamos e ficam
eteares se. podem ou não ee habilitarem ao reeebímea­
to, no dia s e g u i n t e. lsto impede. também, o

calote em ltaecare, pOiS o Alto-falanle informa aos

quatro ventos o Dome do. que receberam da Prefeitu­
ra e a ímportâncle, e, se os mesmos têm credores; .ó
há um jeito: sumir de circulação. Dar porque a Ave-

. Maria, às.18 horas lern, em ltaocera doia públiCOS dillliD�
lOS:' o religioso agradecendo a l)eu8 o Iranscurso de
mais um dia, e o inleressado, querend. ..ber quem
recebeu, para cobrar ou quanto a Prefeitura ·arrecadou,
para cobtá·la." E o o_Iro despacbo:

"Processo n.o 04 - Casa Nogueira. Pede paga­
mento de papel no valor de Cr$ b40,OO. Pague-ae.
Papel gasto rio- Biopl. Neste c nos outros.

Somos bons e conslantel fregueses do seu No­
gueira, que nos fia e confia. Com o papel da' Oase
NOllueira lançamos Itaocara, alraves o Biopi, por este
Brasil �menso, Brasil de Médici,. Brasil de Geisel, m.s
que também Brasil de Andreazza, de Cezar LaUes, de/
Pedro Calmon, de Roberto C,ampos. de Delfim,' como
é também Brasil de Fillipaldi, de Pelé, de Eder Joffre
ou J.eja, o Brasil de todos os brasileiros, desde., mais
poderoso ao mais humilde. O imporlante é que é
nOS80, e que dia a dia se reencontra e se agiganta,
Não dorme mais etérnamente... Acordou em 31 de
março de 1964. Mas, Como ia dizendo, é com pruer
que pago ao Seu Nogueira, que nos vendé a mais
poderosa arm. que existe nll face da terra. Mlis for�
te )qúe II bombl! atÔmic'a: o papel. ·Dependendo, é cla­
ro, do que nele estiver escrito. No' papel se escrevem

as sentenças de morle, ou da absolvição_ Coloca se II

pessoas na altura, ou afunda-se li mesma DO ,poço d.
desmoralizaçãp. Declaram-se aa

, guerras ou se assi­
nam os tratados de paz. O papel só não serve par.
nos dirigirmos à Ele e pedir perdão pelos pecados
q.e cometemos. Para isto temos é que bater no peito
e conlrilamente falar: "Senhor, pequei muitas vezes...

elc.• :'
Volldremoa.

PERU INDENIZA EMPRESAS
WASHINGTON _ O governo norte-americaDo

llnunciou'a conclusio de um lIcordo com o governo
peruano pelo qual o Peru. pagará 150 milhões de dó­
lares (mais de 900 milhões de cruzeiros) às empresas
Dorte-limericllnas cujos bens nacionalizou, com exce­

ção da InternlllDna' Petraleum CD.PBB, O ,acordo foi assi­
nado na capital peruana pelo conselheiro presidencial
pllra assuntos econômicos inlernacionail!!, Peler Fla­
nigaD, e pelo ,chanceler peruano Miguel Angel de Ia
Pior V.lle. Segundo um porta-voi da Casa Branca, o
presi'denle Rixard NIXOD' manifestou sua satisfação
pelo êxito das negoCiações.

Em Lima, o general Edgllrdo Mercado )llrrin,
primeiro-ministro e ministro da ,Guerra, contestou de­
núncias formuladl;Js pela imprensd chile[lua, segundo
as quai.s '_pós o malogro da Unidade Popular no

Chile. o Peru converteu-se na cabeça de ponte' do
mllrxi.�o na América Latina.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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civil
Aurea MülleJ Grubba, Oficial
do Registro Civil do I. Dis­
trito da (lomatca de JaragUá
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Bralil;
Fas Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
atlm de se habilitarem para

(lasar-�e

fundação: flrtuf' Muller - 1919

CGCMF 8'-486.591/001
- 197� -

Diretor
f:ullênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
Anual • • • • ,cr$ 25,00
Semestre " Cri .18,00
Avulso . • . • CrS 0,50
Numero atrasado Cri 0,60

ENDERtÇO:
Caixa Postal, 19 "­

Rua 2, n.·, 130 - Fone: ZOllS
Jaraguá do Sul - S. Catarina

Aniversários
Fazem anos hoje
- A. sra. Angelina Pe­

dri Paters,
- o Jovem Mario Haf­

Iemann.
- A sra. Ida Müller,

em Corupá. .'

- o sr. Dagoberto Soa­
res, 'I'elegraflsta lia Re­
de Ferroviária. em Join­
ville.

Fazem anos, amanhã
- A Jonm Ângela

Célia Stingen
l)ia 25
- 0:8r. Oetäetlío Pe­

d,ro Ramos, Deputado EI'
tdual.

.

- o sr. Lauro Oesar
Radtke Braga
- o sr. Nestor Pedri.

.

- a sra. Edit Gerent,
.

em Astorga PR-.
a sra Viúva Hertha

Piske GOBch.

Dia 26
- O Ir. Darl] da aos

t3, em São Francisco: do
Sul.

.

- a sra; Ursula Krau­
se Radünz, em Joinville.

Dia 27

- A Ira. EliR. :Braga.
- a lira. Elsa Koelher

Vieira
- o flr. Paulo Fodi,:em

Itapoeuzinho
. - a sra. Erica Reif
H(lfst.
Dia28

- A sra. Fritzi Fiedler,
nestafcidade.

.

_;_ o Ir.fMartioho JOBé
Heno.
- a sra. Iogrid Radünz

Horburg.
- 8 Jovem Ivone Ge

rent, em Astorga -PR-

Dia 1
- O sr. Vitor BerDar­

dei EmmeDdoerfer
- a sra. Viún Paula

BäumIe.
- o 8r. Osorio José

Schreiner, 'em Curitiba
-PR.
- o Jovem .Roninldo

Hoflmann ú

_ o sr. AUr.edo.Blanck. 1

--o sr. EdBon Orlan ."

do O..Müller, seoretário
Hospital .São . José, em
J()inville
- o jovem Waldemar

Reeck, funcionário da
Comercial.

Camplnb. de EdUCIG;-1Civici

O hastamento di.
Bandeira e o canto
do Hino NacioAlll slio
obrigalórios, uma vez
por semlma, em todos

,
os estabelecimentos

\

I
de. cinalque� grãu. de
ensiBo, públicos ou

parliculares. -

Edital n. 8.391 de 14/2/7'"
Ollmpío Fraga e

Isaura Sehneider
Ele, brasileiro, solteiro,

operário,oatural de Gua­
ramirim, neste Estado,
domiciliado e residente
em Santa Luzia, neste
distrito, filho de Gercino
Fraga e Isabel Fraga.
Ela, beasllelra, solteira,

do lar, nascida em Ja�
raguá do Sul, domicilia­
da e residente em San­
ta Luzia, . nesta distrito,
filba de Adolfo . Schnei­
der e Rosalina F 1 o r
Schneider.

Edital o. 8 -.392 de 14/2/74
Mario Papp e

Oelína Luzia Marangoni
Ele, brasileiro, solteiro,

comerciante, nascido em

Jaraguá do Sul, domící­
liado e residente em Bar-,
ra do Rio Cerro, nesta I

distrito, filho de José
Papp e Juliana Salomon
Papp.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, nascida em ja-'
raguä do Sul, domicilia­
da ti residente em Vila
Nova, neste distrito, filha
de Daniel Msrangoni e

Ana Vasel Marangoni
.Edital n. 8.393 de 15/2/74

Elias Rocha e

Maura Pereira

Ele, brasileiro, selteírc,
servente, nascido em Ja­
rag�á do Sul, domici;;
liado e residente na Rua

. Joinville, neata cidade,
filho de Antonio Rocha
e Olga Laurentino.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, nascida em Taió,
nelte .Estado, domicilia·
da e reside�te na

-

Rua
Joinville, nesta -<l)idade,
fnba de Manoel Domio­
gos Pereira e Vergilin.
Fagundes.
E para que chegue ao... co­

nhecimento de todos mandel
passar o presente edital que
lerA publicado pela Imprensa
e em cartório oRde será
afixado durante 1& dias. Se
algllém souber de algum im­
pedimento acuse-o para OB
IIDI legais.
AURBA MÜLLER GRUBBA

Oficiai

Jornal paraguaio ctitica texto
obscuro do acordo

ASSUNÇÃO .,_ O jornal paraguaio "ABO Co­
lor" afirmou, em edição que o acordo firmado pe-
101l chanceleres Gibson Berbosa ti Sspena Pastor,
reterente às .bases financeiras do anexo C, sobre
direitos, royaltíes e compensações financeiras ao

Paraguai, "está redigido de forma obscura e de
difícil leitura" e exortou o governo de seu país
a renegociar o preço da energia excedente de

Itaipu a ser ven-dida ao Brasil. ,.

Referindo-se ao documento firmado pelos
dois países, o jornal afirma: "Foi instrumentado
ontem um aeordo para chegar a outro acordo den­
tro de oito a 10 anos, maís ou menos. Alcançou-se,
deste modo, uma .excelente fórmula para fazer
crer que tudo está resolvido, que ltaípu já não car­

rega sobre sí dois de seus maís graves e ineove­
nientes defeitos - o preço e o prazo - quando,
na realidade, a úniea coisa que se fez foi trans!e
rir os problemas, melhor dizendo, parte deles. pa­
ra o futuro, quando, por estar praticamente conclui
da 8 obra, será muito maís dificil 8 posição nego­
eiadora dOI que então exercerem, a representação
dos tnteresses naeíonaís",

Segundo o jornal paraguaio, "o que se fez' foi
criar' uma vaga esperança de que o preço fixado
pelo Tratado poderá ser, talvez, atualizado em

função do maior custo da obra e de outros fatores
inclusive o prazo para reserva de energia, que po­
derA ser dividido em dois subpertodo de 10 anos".

Bodes de· Prata
Na próxima terça fei­

ra um estimado caiaI
que enfeita a sociedade
jatsguaense, completa os

seus 25 anos de feliz
consórcio, abençoado pe­
los seus três filbos Luiz
Carlos Emmendoerfer,
Carlos Alberto Emmen­
doerter e Fernando Jo
sé Emmendoerfer, hoje
reallzadoa e aplícadoe
estudantes. Os seus pais?'
Raimundo Adolfo Em­
mendoerfer, quimico in­
dustri�l, ex-vereador, ca.
pitão de indústria com

várias unidades elolpa­
Ihada8 pelo Estado e LOlL
ni Piske Emmendoerfttr.
Há 25 anos confirmaram
perante o altar o voto
de uma unilo "até que
a morte os !levare". Ho-

je, aproveitando o sába:'
do que precede ao ear­

Daval, resolveram ex­
tender a all"gria das bo­
das de prata 80S seus

mais diletos amigos, que
convidaram para a cerí­
mõnía religiosa a ter lu­
gar na Igreja Matriz de
São Sebastião, a ser cele­
brada por Pe. Bernardo
Claraval Emmearíoerfer,
às 18.30 horas, seguindo­
se os festejos alusíves nas
dependências festivas do
Clube Atlético Baependi.

"Correio do Povo",
que tem no diittinto ca­

sal e seus familiares seul
constantes e fiéisleitores,
apresenta ao casal de
prata OI seus cumpri·
mentoil, com OI votos de
muitas felicidades:

_-.. � .. "O ...... "<1-4'

�--:1
Ui, _. ___....... ... ,....-

Dr. Relnoldo lIupara

J II &DVOGA.D�' II.
� E�crjt6rio aQ lado. da Prefeilura

��p::�AGTIÁ DO SUL

:Dr. Francisco',AàtODió Picdone
:H::2DlI:CO - C.R.:H. 1"%

(C.P.F.) N.o 004364179

Oirurgia e OUtuea de Adulto. li Oriançal­
Partol - DoeoQsl de Seoboral

,HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÃ.
....

Residência': 'Dr. Nereu .Ramos, 419
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Rui') Jorge Lacerdll, 242 - Caixa Poslai, 39
• lJesportlsta. Jaraguaense"Sao B.ento 'do Sul Santa CatarIna

compareça aos estádios
----

)

Instrumentos pl Fanfarra.: B.ombos - Tambores - Prato. e Cornetas

Para Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Eatran-·
geiros: Violinos, Flautos e Clarinetas, tipo «Bo�hm», Pistons, Trombones

. e Silxofones, bem como Bocilis e Boquilhas e5trangeiras. .

. , em geral, especiillmente
Gaita e Acordeões' _

Completo sortimento com 8 a 120 baixos
Bandoneon,

, Pianos: -Fritz DobberlD,
Grande Variedade. de modelos

Harmônioa tcBohnlt
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÖNICOS

Guitaras e Amplificadores
Instrumeato8 para Orquestras.' Bandas e

Conjuntos Modernos: I

Violinos _ VIOlões - Bandolins Il: Banjos
. o Flaulas - Clarine as - PisIons - Saxofones

Trombones - Baixos ,e Balerills completos
Pandeiros - Chocalho. - Maracas'e .Afuchês

Método. "_ Corda.8.e Palhetila

. Médici .' inaugura em MG

Projeto Águas Claras
'

"

,
Na sua oitav�' e última visita oficilll' ao Estado

de Minas Gerais, como Presidenre da República, o pre­
sidente Médici inaugurou oftctalmente 'a . eemane pas­
sada, em Belo Horizonte, o I'röj�to Águas Claras, um
dos maiores empreendimentoe. (400 milhões de dólares)
já realizados no Brasil, para extração, beneficiamento
e exportação de minério de ferre de alto teor.

À inauguração estiveram ainda presentes oa mi­
nistros Dias Leite, das Minas e Energia,' Costa Ca.
valcanti, do Interior, o fovernador de Mínea Gereia,
Rondon Pacheco e outrbs autorldades, tecebidlls na '\

Mina de Águas Clares (que deu nome 80 Projeto e

que fica ne Serra do Curral, a 15 qutlômerroe de ca­

pital mlneíre) pelos srs .. Augusto Trajano de Azevedo
Antunes. presidente da CAEMI (Companhia Auxiliar
de Empresas de Minêrctçâo), Arnaldo Waller Blank,
presidente dá MBR (Minerações Brasileiras Reunidas
S/A).

{

'. .

O preiete
O projeto Águas 'Claras - um empreendimento

das Mínereções Brasileiral'l Reunidas S/A, uma das
companhias do Grupo CAEMI, em essocíeçãe eom in
vesrtdores norre-emeneenos e japoneses - compreen­
de um ínvesumento aproximado de 400 milhões dedó
lares (1,5 bilhão de crusetros), pera em uma primeira
fase de atividades possibilitar a .exporteção anulai de
12 milhões de toneladas de minério, gerando, na

mercado atual, uma receita de cerca de 100 milhões de
dólares Anuais.

Do'cumentoL Extraviado
Declara se para 08 devidos fins e efeUos que Bruno
Mahnke extraviou o Certificado de Propriedade n o

285618, do autemóvel particular, marca Aéro·Willys,
ano 1966, píaca JS 2�19, cor btje. motor 0.° B'6016647,
6 cilindros, 11'0 H.P.

r

f

FACI�
Máquinas de escrever, somadoras,
calculadoras mecânicas � eletrônicas,
,máquinas de contabilidade. e duplioa­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_
'

Planos 'especiais de financiamentos
Revendedor para a região

Socie�a�e Gráfica Aveni�a Ltda.
Gonsulte-nos, pessoalméilte ou pelos

telefones: 2069 ou 22'43
. ,

...
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RELATORIO DA DIRETORIA.
Senhores Acionistas

Em cumprimento às disposições legaia e esratu­
láriás, vimos submeter à vossa apreciação as contas
reíerentes ao exercício social encerrado em 31 de de­
zembro de 1973, bem como o parecer do Conselho
Fiscal.

Ficamos a vosso dtspor para quaisquer esclare­
cimentos mets que julwardes necessários.

laregué do Sul, 19 de fevereiro de �974.
V,clor ßernerdes Bmendörfer, Diretor presidente

C.I,C 009 957 039

a.lanço,Ceral encerrado em 31 de
dezembro de 1973, transorito às páginas n s 082,
083 e OS4do livro "DIARIO" n.07, autenticadosob
o n. 1351/73' na Junta Comercial do Estado de
Santa Catarina.

AT I VO
Illobilizado

Terrenos, Prédios e Benfeitorias: Máqui­
nas, Fenamentas e Equipamentos; Mó
veis, Utensílios e lnereleçõea; Veículos a

Serviço da Casa; Reavaliação do Ativo
Imobilizado; Construções em Andamento;
Pal'ticipacões em Outras Empresas; Adi
clonaís de Impostos: Outros Investimen­
tos; Obrtgaçõee Reajustáv�is FIT; Em
préstimo. Compulsórios; Obrigações da
EletrobrGs 904.065,24
Olsponi,el

Caixa e Bancos
r 216.466,31

Realizi,el B C.rlo e I lOlgo Prlzo
Imposto de Renda na Fonre; Contes Co>
rentes Diversos; Duplicatas a Receber
VEfcULOS; Duplicaras a Receber OU­
TROS; Contas a t?eceber; Contas a Re­
ceber·GARANTIA; Depósit6S de Diver­
sas Origens-FUNDESO; Blelrobrás; De­
pósitos à Ordem da �UDepe; Empreen­
dlmentos Florestais: Decrero-Ieí 0.° 157/67;
Depösnos à Ordem do, EMBRAER; De­
pósitos à Ordem da SUDENE; Depósitos
à Ordem da EMBRATUR; Auromõvels
Novos; Caminhões e Comerciais Novos;
Automõvets Usados; Caminhões e Co­
merciais Usados; Combustíveis e Lubrl­
trcentes; Peças Chevroler; Acessórios;
Pneus e Câmaras; Serviços Efetuados
por Terceiros; Outros Artigos; Outres
Peças 2.124.467,42
'alares Pilndelles

Contas Pagas Antecipadamente; Despesas
Pagas Antecipadamente; Seguros a Ven­
cer; rundos Oaucionados - F. "GM"
S,A.; Contribuições ao INPS sobre 13.0
Salário 6.6-47,34

. Conlas de CompuSlçio
Tftul06 Avalisados; Títulos Descontados
em Bancos e Outros; Ações Caucionadas;
Seguros Contralados; Títulos em Cobran-
ça Tílulos Caucionados. 1.467 499.80
TOTAL DO �TIVO Cr$ 4.719146.11

PASSIVO
Eligirel B CUfio e B Lonlo Prazo

Conlas a Pagar - Fornecedores; Recebi­
menlos Anlecipados;' CODtas a Pallar; -
Várias; Bancos-Títulos Descontados; Con­
tribuições a Pagar; Impostos a Pagen;
Impostos Retidos na Fonte; FGTS a Re­
colher Plano de Integração Social; Di­
verses; Banco do Brasil S A. - Ola.
PASBP BENS DURÂV-EIS; 773736,27
lia Eligivel

Cilpita!; Reserva para Aumenro de Capi
tal: Reserva Legal; Reserva para Manu
tenção do Capital de Giro; Reserva de

Bonificação em Ações; Fundo para De­
preciação - Máquinêls, - Ferramentas
• Equipamenros; Fundo para Depreci.,ção
_ Móveis, Utensílios e Instalações; Fun­
do parêl Depreciação - Velculos II Ser­
viço da Casa; Fundo para Depreciação
_ Reavaliação do Ativo Imobilizado; Pro-
visão para Devedores Duvidosos· 2 475 665,49

Valores Pendenles
Funuo para Indenizações TraDalhistas �.244,55

Conlas de Compensaçio I

Responsabilidade por Aval; Desconto de
�

Títulos em Bancos e Q:utros; Caução' da
Diretoria; Contratos de Seguros; Cobrllnç_
de Tltulos: Caução de Títulos 1.46749980

TOTAL DO PASSIVO Cr$ 4719.146,11

Jaragun do Sul (5C), 31 de dezembro de 1973
Victor Bernardes Emendö'fer, Diretor presidente

CPF 009 957 039
Don�ld Weber. Técnico em Contabilidade

CRC-SC sob n o 6367,
CpF - 077 '051 159

Demonstração da conta de, "LUCROS .
& PER­

DAS" encerrada em 31 de dezembra de 1973 e

. ,

- c.a.c. 84 4�9 '788/0001
transcrito às páginas n.s OSO, 081 e 082 do livro
"DIARIO" n. 07, autenticado sob o número
1351/73 na Junta Comercial do Estado de San­
ta Catarina.
CONIAS
De Vendes-Opele Especial;
Opala luxo; Cheverre; pick-
Llp Mod C-lO; Peruas Vera-
neio Mod. C- ... 1416; Ca-
minhões; Automóveis Llse-
dos; Csmfnhões ,e Comerci-
eis Usados; Mão de Obra-
Automóveis; Mão de Obre-
Cem, I: Comerciais; Mão de
Obra Redama,ões; Mão dr
Obra Terceiros; Peças Auto-
móveis-Oficina; Peças Cem."
e Comerciais Oficina; Peças-
.Reclamdções; Peças- Balcão;
Outras Peças; Aceesõrtoe-
Balcão; Acessórios-Reclama·
ções; Pneus e Câmaras;
Combuetívets e Lubrifican-
tes; Esradill, Lavegem e Lu

'

brtttceção; Outros Artigos;.
Jur06 Recebidos, Deecontos
Obtidos; Rendas Financeiras;
Rendas Diversas.
A Despesas com Entregas de
Veículos; Imposto Circula-
ção de Mercadorias; lmpos-
lO �I Serviços de Qualquer
Natureza; Remuneração dos
Drrlgentes; Remuneração dos
Chefes de Seção; Remunera-
ção dos Outros Auxilia-
res; Fundo de Gerenne do
Tempo de ôervíeo; 13.0 Sa·
lárlo; PIS-Programa de Inte-
gração Social; Despesee Veí-
culos ii Serviço da Cesa;
Impressos e Artigos de Es
cruörlo; I(>ropa(landa; Dona-
tivos e Contribuições; Cor-
tesia-Peças e Serviços; Des-
pesas de Villgem e de Hes-
pitalidade; Mnes. Aseoc. e

Subscr. Jornais e Revi.'�s;
Despesas Legais e de Au-
ditoria; Freies, e Carretos:
Deapeses de Comunicação;
Encargos ôoctats: Malerial
de Consumo; Despesas Dl­
versas; Aluguel; Manutençãe
e Repar-os de Equipamentoa;
Manutenção e Reparos de
Imóveis; Água Luz e força;
lmpostos e Texas sobre lmö­
veis; Outros Impostos e Ta­
.xas; Seguros-Prédios e Má­
quinas; Seguros-Acidente.
do ,Trabalho; Seguros Mer­
cadorias e Diversos; Depre­
ciação Máquinas, Ferramen­
tas e Equipamentos; Depre­
ciação-Móveis, UlensíliQs e

Inslalações; Depreciação-Veí
culos a Serviço' da Casa;
Depreciação Reavaliação do
Arivo -Imobilizado; Juros Pa
gos; Descontos Concedidos;
Despesas Bancárias e de Fi·
nanciamenro; . Conlas Duvi
dosas; Taxa Aplicações do
FUNDESC; Mu'ltlis Diversas;
Despesas PIS Imposto de
Renda; Prorerra Oulros In­
centivos; Prolerra-Sudene;
PIN-Progrllma de Integração
Nacional; Mobral; Reserva
para Aumento de Capilal:
Reserva Legal: Reserva pa-
ra Manutenção do Capital
do Giro;'

Débila Crtdlla

Loreno Marcatto
C.I.C. - 009 683 319

WilheJm Lauter
C I,C. - 004 352 109

.

Waldemar Grubba
C,.I.C. - 005 720 049

AVI SO
Em cumprimento ao dísposto DO art. 99 do De

ereto-Lei N.o 2627, de 26 de setembro de 1940, comu
ateamos que enoontram se à disposição dos senho
res acionistas, 08 8ede social. na ATen'ida Mar.
Deodoro da Fonseca, 557 em Jaraguá do Sul. oa
documentes dai Letras A, B e C, do mencionado ar­

tigo 99.
Jaraguá do Sul, 19 de fevereiro de 1974

Victor Beruardes Emendörfer, Díretor-presídeate
C.I.O. - 009 957 039

Histórias de Rio
2 ã04.432,71

2.304432.71
2 304 43�.71 2.304.432,71

Jaraguã do Sul (SC). 3 t de dezembro de 1973.
Viclor Bernaroes Emendörfer, Direror-presidenre

CPF 009 951 039
.
Donald Weber, Técnico em Oontabilldllde

CRO SC sob n· 6.367
CPF 077 051 159

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, Membros efetivol! do Con­

selho Fiscal da "Irmãos Emmendörfer S A. Comér­
ciQ e Importação", cumprindo determinações }f'gais
e estatutárias. exalÍlin!Ham o b(llaoço geral. demolIs'
tração da conta "Lucro� & Perdas" t! (} relatório da
diretoria, relativos öO exerclcio social eJlcerrado
em 31 de dt>zembro de 1973. seDdo de parecer que
08 m(.;sroos devem merecer fi aprovação doa senho­
res acionista8 Da próxima a8sembléia geral ordinA
ria.

Jaraguá do' Sui, 19 de fevereiro de 1974.

um
Militão Augusto (II)

Quando alguém queria saber alguma coisa sobre
a fuodllçiio de Jaraguá, minha mãe começava quase
sempre com mesma _ tecla:

Poia é, quando o Coronel Jourdan subiu o rio,
vieram com ele q.arenl. pretos nortistas de vários
IU(lares, - betanos, pernambucanos, sergiplln08, cea­
renses � ainda -outroa que não me recordo de onde.
Todos tirados das Iazendae eçucerelres. Depois, aqui
ne Província de Santa Cereríne, ele arranjou mais uns
dez ou doze pretos It UOI caboclos, bons canoeiros,
para trazer a caravanll rio acima.

Certa feira, perguatet-lhe, sobre se esses pretos
eram escravos, respondendo-me ela que não, acrescen­
tando: - ôe foram escrevoa não sei; porém, para cá
não veio nenhum escravo. Eu conheci alguns escra­
vos ne senzala de um tio, 19 em Barra Velha, Eram
eles muito bem tratados e tinha uma preta que era
muito boeztnha-•.. era lia de Iodo mundo, - a lia Es
colésuca.

.

Depois de pequena peuse, minha mãe continuou: ,

Com os 50 e poucos pretos e os canoeiros, aio,
da vieram alguns Irencezes. Um engenheiro eereve pou­
eG tempo, depo.s voltou, ficando sõmenre dois: o Dou
tor Gibrat e o ferreiro Beú.

Tornei a interrompe Ia pare .ums nove pergunta:
Mas, mamãe disse que eram todos francezes, será que
elguna não eram belgas?

Não, porque todos falavam somente o francêsl
Mas, mamãe, os belgaa também falam o francês,

e por outra, na França não exíste o nome de Beú. Lá
o no�e Beau. como " eenhora diz que �Ie se ess ns­
va pronuncia-se bô, que quer dizer bom. Porém isso
tudo não vu, ao éaso. pode continuar;

Pois bem Daquele lempo isto aqui e�a um sertio,
perigoso, tinha ooçal!. perigosas e bugres muilo mais
perigosos ainda; Quando as onças lIndövam urrando
nas montanhas, os bug-res desapareciam e, quando as

onças desapareciam. os bug-res chegavam alé bem per­
to dos ranchos mais afastados. e verdade que poucas
vezes alacavam. pOrim, era bom a gente permanecer preve­
nido, porque QUIRdo não viam homens fortes, alacavam
pera rouba�. Eu vi uma moça com uma flecha arravessada
no pescoço, eles matavêl'm e saq'ueavam desapareceo­
do em seguida. Sorle do p�queno povoado que esses

bugres vinham de longe. Dvpois de alguns êltaques.
passavam anos alé o novo ataque. As onças sim, essas
moles!avam muito. Comeram algumas rezes que fize·
ram muita fillra para os lavradores e vi um mulato, o
Francisco Menezes com profundas c'.atrizes no braço,
esquerdo, desde o pescoço e, - diziam que - assim
era no lado esquerdo todo alé as perDU. Isso acon­
teceu com ele numa caçada. Eram dois caçadores que
enlraram junros. no maro e lá dentro se separdram
um subindo um morro " o outro enlrou por um vale
à dentro. Antes, porém, os dois caçadores co�bina·
ram os sinais que deveriam dar, em CilaO de -algum
evento eXlfllordinárió. .

Escritório

A COMERCIAL
.

ADVOCACIA - CO.'IBILIDADE - SEGUROS
sob a direção do economista e contador:

Eugênio Vitor Schmöckel
CPF U04354229

Rua li (Mal. Deodoro) 121!/1IlO
Fone 20211. - ex. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina
Recursos flscais e adm1ntstrativos - Contabutdade

Serviço de marcas e patentes - fotocópias
Leglllaçlo trabalhista e INPS - Segurol em geral

Serviços aéreos Varig
Desde 1944 à serviço do progresso de Jaragu6 do BuI

,
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CORREIO DO POVO - PAGINA

Indústrias Reunidas Jaraguá S.A.
RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores Acionist8l:
Em obediência aos dispositi'os legais e estatu­

tärlos vimos epresentar 8 V. Sas, para o devido
eXame e conseqüente deliberação, o Balanço e ds­
mais documentos relativos ao exercício findo em 31

.

de dezembro da 1973.
Permaueeemoa à disposição de V, Sss. para

quaisquer esolarecimeutos.
Jeragul1 do Sul,31 de dezembro de 1973

Balanço Geral encerrado em a 1 de
dezembro de 1973

Conforme transcrito às folhas n.Os 147 a 150,
no n08SO· li'ro Diãrio n.o 25, registrado sob n.e

1624/73. em 28 de novembro da 1973, na JUDta Co­
mercial do Estado de Santa Oatarins.

AT I VO
DispOnitels

Caixa e Bancos

Reallz.,e I I curta prazo
Ahlloxarifado, Mareadorias, ti Matérias
Primas, Contas a receber de Oliantes,
Forneoedores, RepresBntan1e. 9.649827,(7

286.923.53

RealizA,el I lanlO praza

Empr'.timoB Compuls6rios e Reflores-
tamentos 358.560,86

,

I.ablllzações liclleas

Tarrenos, Prédios e Benfeitoriu, Cuu
para Empregados, Eq1lipalDento. In­
du.triaill, M6veis e Utensflioa, Veículos.
MAquinas Agríoolas a Reavalieção do
Ati.o Imobilizado

.

Imobilizações financeiras
Anãlizes e Maroall, Partioip!l9ÕeS 8 Apli'"
caQõtls por Inceutiros Filoaia

Reslltada Pendenle
Despesas Diferidas

Contas de compensaçio
Contrato» de Seguros, Oauçãe da Dire­
toria, e Fundo de Garantia por tempo
de SeniQo 4.78165860
TOTAL DO ATIVO 20.120.448,46

PASSIVO
Elillvel a curlo prazo

Fornecedores, Acienistu, Pro9isões, Ra­
pre.entantes. Cliantes; Imobilizaçõ�s Fi­
n8ltoeir8s, Letras Descontadas

EliDI,el a 10RIo prazo
Fornecedorell, Diretores, Imobilizaçõe.
Financ(>i"a8 e Bmpré_timos

Ião elIDI,el .

Capital, Fundo de Reserta, Ações Boni­
fioadas, Fundo de Indenizações e Fun-
do par!! Ma.nutenoão de Capital de Gi­
fO Pr6prio 9 Fundo de Deprecilloões,
Fundo para Devedores Du,idosos 4746.646,87

Pendente
Lucro l dispoliQão da Allembléia

COitas de COlDp.Dsaçio
Seguros Contratado8; Açõe. Caucionada.
s Fundo de Garaotia por Tempo de
Sarviço
TOTAL DO PASSIVO

Demonstração da Conta "Lucros
Dibll.

Coosumo de Matéria Prima, Dap8sas de
.

FilbrioaÇão, D8I!peS88 com Veodas, Des­
pesas Genis, Fundos de Pr99isão, Del'
pesas não Operacionais I Lucro Líqui�
do a Disposiçio' da Aisembléia 24508.50$.75
Cridlto

Vendss •. Vadação de Almoxarifado, Rln·
das DiVInas iii Rendu não Operacio-
nais 2( 501.503,75

JarognA do Sul. 03 de janeiro de ] 974
Dietrich H. W. Huff:!Duelsler, Diretor President@l

CPF 1221119949
Rodolfo F. Hufenuelaler, Diretor Gerente

OPF 122919789 _

Hildegard Hufenuessl.r. Diretor Oomercial
CPF 103937229

.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS infra·usinados, membros do Conselho

}I'i�cal da FirJIla INDÚSTRIAS REUNIDAS JARA­
GUÁ S A., ap6s terem lilllo e eXaminado minunoio­
llamente 9 BalanQo Geral. encerrado em 31 de de­
zembro de 1973. a Demonstração da Conta "Lu­
cros e Perdas", o Relat6rio da Diretoria, os Livrol
d8 ContabUidadl?, Registros e demais dooumentos
compreuotes referente 80 mancionado exercício
financeiro, certifioaram-Ie da eXatidão I perfeita
ordem, moti99 porque os reoomenda • a,rofaQão
da Assembléia Gel'al Ordinlria.

Jaragaã do Sul, 03 de jaoeiro de 1974

Eugenio Juerglln8
Nellon Drie8len

Dr. Waldemiro Mazurechen

4:0465957,91

71( 894,73

12625.66

6.222.620,07

2.802.902.62

.<1)

1.616620,60

( 731658,30
20.120448.46

e Perdas"

SABADO
�

Transformaç30 na

da família
vida Trabalho desenvolvido pelo Serviço de

Exlenção Rural- Acaresc • Massaranduba
1973

o Município de Massaranduba S8 destaca na
produção de arroz.

No ano de 1973 foram trabalhadas 12 comu­
nídades, onde foram desenvolvidos 08 projetos de:
Arroz, Educação Alimentar e Sanitária.

No projeto arroz procuramos mostrar aOH
agricultores 8 necessidade de adotarem em sua8
lavouras as modernas práticas de plantio.

Para fazer com que estes agricultores ado
tassem estas novas técnicas de plantio, eonee­
guindo com isto uma maior produtividade, reali­
zamos o segutnte trabalho no ano de 1973.

- Instalação de 4 propriedades demonstrati
vas.

.

<,

- Instalação de 4 lavouras. demonstratívas.
- Instalação de 3 Unidades de Observação de

arroz transplantado,
.

- Foram feita. 200 vi8itas de orientação téc­
nica.

- Foram feitas 22 Demonstreções de Método.
- Foram Ieltaa 28 reuaíões onde compare-

ceram 298 agricultores.
-- Foram Ieítas 6 excur çõe8 com (.3 agrtculto-

.res.
- O financiamento para esta cultura, através ,

da Aearese, atingiu o montante de Crt 130.720.00
tendo sido beneficiadas 25 familia8 rurais. Aos
mutuärtoa foram feitas 73 visitas de supervisão.

Os projetos de Educação Alimentar e Sanitá­
ria foram desenvolvldos 00 Municípin pela. ACA­
RSSO, Professeres e Oomíssão de Saúde, execu­
tando planos de trabalhos com o objetivo de melho­
rar a Saúde das famnas rurais.

Durante o ano de 1973 foram obtidos 08 se­
guintes resultados:
- Professorea treinados 32
- Presidente. de escolas treinados 27
- Bscolas atendidas 19
- Bscclaree orientados 1100
- Clubes Agr. e Pe I. de Saúde organizados 7
- Hortas eseolaree 17
- Famílias orientadas 28'
- Visitas técnicas 211
_. Reuniões técnica.

'

31
- Privadas cl fossas csnstruídas 140
- Fossae para lixo construídas 11
- Latas para lixo construícas 47
- Hortas construídas e melhoradas 73
- 1 Semana da Saúde atingindo 1819 pss,
- Escolarea que utilizaram escova de

dente individual 1400
- Bscolares que utilizaram toalha in

dividual 697
"Saúde + Técnica = Melhor Nível EconÔmico'.'.
Luiz Anteoor Rizzon, Eng.· Agr.o da Aeal'esc

Rosaritö Geffert, Extencionista Local da Acaresc.

VISION
Auch andre Sonnen haben ihre Erde,

.

Auch diese Brden habeo Tag und Nacht,
Auch dort hat einst daI!! grosse Wort: Es Wende,
Am Schoepfuogstege Gott der Herr gesagt.

.

Auf j.enen Erden leben Menschenweaen,
Sterblich g�boren sind sie, gleich wie wir,
Geschaffeo auch zum Guten wie zum Boesen,
Denn Einheit herrscht im weltall, dor:t wie hier.

Es schweift der Blick ío lichtjahrweite Ferne:
Ob man dort obeo Jesus Chriatie kennt?
Auf den _Plaoeten dit'ser hellen Sterne
Den h8'ilgen Namen des Erloesers nennt?

Denn Gottes universumweite Liebe,
Die aucb das letzte StáeJlbchen nicht vergisst,
Wird offenbart im gaozen Wel.getriebe
Durch seinen Sonb. den Aeilaod Jen. Chriat,
Noch ist kein Wissen UDS davon gegeben,
Kein Astronaut ist j� dorthin gereist,
Doch eines wisBen wir; we.nn je ein Leben,
Dann mur durch Gottell ew'geo SchoepfergeiBt

RudoU Hirschfald, São Paulo

(

Duas guerras numa mesma geração, o advento
do comunismo, com sua insidiosa propaganda de
solapar tudo o que é Banto e sagrado, além de
outras coisas. operaram uma transtormação profunda
na Iamílía. O século passado viu passar duas ou
maís gerações, sem nenhuma transformação aparen­
te na família.

As mudanças que provocaram a nova fase
podem se. resumir:

1.0) - Predomínio da máquina, DO século da
tecnologia. Antes tudo convergtaao redor do"homem-
8010". Agora tudo converge para o "homem-máqui­
na." Que vida feliz levavam nossoa avóa na lavou­
ra!

2.°) - Exodo rural Antes o homem vivia muito
feliz na zOl!_a rural Agora, concentra lIe na cidade,
onde há mail conforto e diverções (e mais miséria)..

3.°)- A especialização profísslonal, Havia antes
a preocupação da produçl,o � a multiplicidade ds
trabalho: um operário para diversas etívídades.
Hoje, tudo Iuneíona na base da técnica. Operário
não espectellzado, muitas indústria. formando seus

próprios 'operários.
.

4.°) � O padrão d e v i d a. H o.j e ninguém
se C o D t es D t a : c o m u m padrão modesto, to­
dos ssplram um padrão de vida mail elevado Que·
rem ganhar mais com menos trabalho Meninos, no
fundo da eolonía, caminham de 6 8 8 km., para
frequentar a escola. \

Não .quero ficar plantando a vida toda e vender
os produtos que eles querem. Tem aspírações. Bom
sínal,

.

5·) - Explosão demográfica. Há um creeí­
.ento fabuloso e acelerado da população. São mí­
lhõel de bocal a maíe para alimentar, a cada ano,
lern que os homens se preocupem em aumentar na
mesma proporção OB meios de subsistência Há
mais fome por causa da abulia do que por falta de
terra.

. 6.0)_ Diminuição da mortalidade. Os progres­
sos da medicina. da círurgta, a melhoria das, con­

dições de vida, a medicina preventiva, conseguiram
prolongar a vida.

7.Q)- Bmanelpação da mulher. Antes a,mulher
era cenflnada dentro do lar. Agora ela chega &
maioridade social, em pé de igualdade com o ho­
mem, desempenhando funções outrora reservadas
"unicamente aOB homeDe. Bsta transfomação da pOBi·
ção e a ascenção social da mulher é um dos as

pectos mais revolucionário do mundo atual, confor­
me o parecer do Papa Paulo VI.

Sooiólogos insistem que a mulher não precisa e
nio deve exercer atividade fora do lar. Com a vida
pela hora da mO'rte, 8 mulher é obrigada a exer­
cer uma profissão. Muitas mães oom· a fina intuiçl10
que Deus lhes deu, labem harmonisar a atividade
profissional com a educação dOI filhos. R dos mo­
tivos porque procuram fugir da cidade nos fins de
lemana, pelo mlnOI por 2 diae, haTerá mais vivAn­
cia familiar.

Ir. Leão Magno

Binot PauImier de
GonneDiIIe

/

Arnoldo ALEXANDRE

Quatrocentos 8 setenta anos são decorridol
da estada do primeiro homem branco em São Fran­
cisco do Sul. Tr.aía-se do navegador fraDcês Binot
Paulmier de Gonneville, no seu veleiro "Espoir" que
li p de janeiro do .600 de 1504 chegava na bafa da
Babitonga.

Não é DOSSO propóbUo repetir mais uma vez a
história.

São FranciBr�o do Sul é, de fato, o berço da
civilização do BU brasileiro, o marco inicial da his­
tória catarinenae.

Mas acontece que Binot Paulmier da Gonne­
ville é inçógnito Da terra de HerDando de Trejo y
Sanabria, onde não existe sequer uma múdesta rua
lembrando sua passsgem. .

O ilustre navegador francês que levou da Ba­
bitonga um jovem o8rijó (Içá·Mirim) e o educou,
deve merecer a n08S8 lembrança.

Sugerimos, respeilosamente, ao prefeito dr. Jo
sé Schmidt, e a08 ilustres membrol do Legislativo
Municipal di) São Francisco do Sul, que apresentf'm
um projeto dando o Dome de Gonoeville a uma rua
ou praça da cidade.

S o crime do el!quecimento não é só de SAo
FraDeillco do Sul. Sinceramente nAo conhecemos ou
Babemos que outra qualquer cidade Oatarinense te­
nha homenageado o primeiro homem civilizado que
pisou o 8010 catarinen8e menol de quatro an08

após o descobrimeto do BraBil.
É em Dome da flistória, que fazemo, este

apelo.

A.DVOGA.DO

Av. Franklin Roosevelt, 23 _. Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro-GB.

Povo �lslnYolvidO í POVO Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo
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CORREIO

Edital de Citação
o Doutor Nelson de Souza Infeld, Juiz de Direito da

• Comarca de Jaragl16 do Sul, Estado de Santa catarina, na

Forma da Lei, Etc...
FAZ SÀBER aos que o preiente edital de citaçAo com

o prazo de trinta (30) dias, virem ou dele conhecimento tive­
rem li ínteresaae possa, que porparte de LAVRB-GUARULHOS
S/A. INDÚSTRIA E COMERCIO DE FERRO E AÇO, através
seil bastante procurador dr. Max Roberto Bornholdt, lhe foi di­
rigida a petição inicial do seguinte teor: •..

"Esmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de JaraguA
do Sul. Lavre-Guarulos S/A. Indústria e Comércio de Ferro e

Aço, pessoa juri4ica de direito privado, estabelecida em Sio
Paulo, Estado de Sio Paulo, com fiHal em Joinville, Santa
Catarina," Rua Abdon Bátista n.O 190, por seu procurador
bastante, no final aesínado, que atende para intimações em

seu escritório à Rua Marechal Deodoro n'O 98, lone :2125, em
Jaraguá do Sul, Santa Catarina (procuraçAo anexa), quer pro­
por, comó de fato e na verdade ora propõe, contra ANTONIO
CARLOS DA SILVA, brasileiro, casado, industrial, residente e
e domiciliado atualmente em lugar incerto e nao sabido, e

sua mulher, ORPHILIA MACHADO LUCENA DA SILVA, bra­
sUeira, casada, do lar, residente e domicUiada à Rua Presiden­
te EpitAcio Pessoa s/n,o, em Jaraguá do SUl, a presente açlo
executiva hipotecária o que faz com nmdameneo no artigo
298 do Dtploma Adjetivo CivU e no artigo 828 do Diploma
Substantivo Civil, pelos motivos seguintes: ,

1.0) A exequente, cuja denominação social era Guarolhos S/A.
Comércio e Indústria de ferro e AÇO, a partir de 31 de julho
de 1972 passou a denominar-se LAVRE GUARUHLOS S/A.
INDÚSTRIA E COM:&:RCiO DE FERRO E AÇO, conforme ata
da Assembléia Geral Extraordinária publicada no Diário Oß­
clal do EstadQ de Sio Paulo, edição do dia 17 de agosto de
197Z (doe, anexo); Z.O) Por escritura pública lavrada em 24 de
janeiro de 19�, nas notas do ·tabelião Darcy Scbrped�Jh CU-J
bas, registro sob n.O 718, do livro ZoA, às fls' 298 no Registro
de Imóveis desta comarca, em virtude da divida de Cri 64.115,84
(sessenta e, quatro mU, eente e quinze esuseíros e oitenta ti
quatro oentavos), que os 'executados tinham para com a exe-

'" quente, os primeiros garantiram a divida atravé. da segunda
hipoteca do imóvel de sua propriedade, sobre o qual foi CODS­
tituida anteriormente a favor do Banco do BrasU S/A, Cédul�
de Crédito Industrial em 1.0 e 2,° Grau:conforme inscrJçAo sob
aOs 78 e 79, àa fls' 27 do livro 10 do Oficial do Reglatro' de

�, Imóveis da Comarca de Jaragui do s_ul, Diva Sabino Ta�ares,
e cuja deaeríção é a seguinte. Um terreno situado na cidade
de Jaraguá do Sul, neste Estado, fazendo frente com 14,00 me­

tros na Rua Pres. Epitácio Pessoa, por 50,00 metros em ambos
õs lados, confrontando-sede um lado com terras de Erna
Welnzlerl e de outro lado com quem de direito, fazendo o tra­
vessão dos fundos com �5,60 metros com o Rio Itapocú, con­

tendo a área tptal de 740,00 metros quadrados; edificado com

uma oasa de material, antiga, sendo esta e a área de 625 1,m:!!,
imóvel adquirido em 14-01-69, registrado sob n

" 36,371 às fIs,
16 do livro 3-G a area de L15 m2-imóvel adquirido em 15-05-69,
registrado sob n.O 36605, às fls.44 do livro 3-8, ambos do Car­
tório de Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul, OI Dtva Sa­
blno Tavares. S'·) Que a primeira hipoteca, em favor do Ban­
co do Brasíl SIA, já 'se encontra devidamente quitada reltan­
do sobre o Imóvel, apenas, a -hípotéca a favor da exequente.
como fazem prova os Inclusos documentos; 4.°) Que a clausu­
la segunda do contrato estabelece que o débito dos executa­
dos seria pago em três parcelas ;iguais, vencendo-se a pri­
meira doze mese. após ,a assinatura do contrato, e as seguin­
tes decorridos vinte e quatro e trinta e seis meses da assina­
tura do oontrato. A. primeira parcela, portanto, venoeu em %4
de janeiro de 1973, sem que os executados, até a presente da­
ta,. efetuassem o pagamento; 6.°) A oléusula terceira do con­

trato, por outro lado estabelece que na falta de cumprimento
por parte dos outorgantes de qualquer uma das estipulações
desta esorltura, vencer-se-á de pleno direito a totalidade da I

divida oonfessada, sujeitol os devedores ao pagamento da
multa contradual de 20% sobre o que no momento da rescí­
çll.o estiverem a dever à autorgada credora; 6.° Que, em con­

sequência do disposto nas cláusulas mencionadas o contrato
acha-se venoido, assistindo à exequente o direito de executá­
lo; 7.°) A divida contraíde, com a multa contratual monta atu­
almente a Cri 711939,00 (setenta e seis míl e novecentos e

trinta e nove cruzeiros), assim especificada: Príneípak) Cr'.
64.115,84; multa contratual: Cri 12.823,16; À vista do exposto e

para se fazer pagar do que lhe é devido, vem a exequente
requerer a v. Exa. se digne mandar citar a executada no en-

� dereço já mencionado, e bem_assim determine V. Exa. seja o,
executado citado por editais, na forma' do artigo 177 e seguin­
tes do Código de Processo Civil, ja que se encontra em lugar
incerto e nlo sabido, a fim de que paguem, dentro de 24 (vin­
te e quatro) horas, a mencionada quantia de Cri 76.939,00 (se­
tenta e seis mU e novecentos e trinta e nove' cruzeiros)' ous­
tas, digo, custa., juro. e ,honorários advooatíclos, sob pena
de proceder o Sr. Oficial de Justiça à penhora do bem hipo­
�ecado, ficando desde logo citados para contestarem a ação
no prazo legal, e acompanhar a causa até fiilal sentença e ar­

rematação, segundo o rito ordinário, tudo aob pella de reve­

lia. Dá-se à causa, como de disposlçAo processual, a valor de
Cri 76.939,00_ Pede deferimento. Jaraguá do Sul, 21 de ncvem­
bro de 1973. (as.) Max Roberto Bornholdt. Advogado. "DES­
PACHO: "Rh. A.R. Cite-.e na forma requerida, por manda­
do e por edital, eate com a prazo de 30 (trinta) dias . .Jaraguá
do Sul,26 de novembro de 1973. (a) Nelson de Souza lnfeld.
Juiz de Direito......

Err. vlrtude do que foi expedido o. presente edital, pelo
qual chama e cita li ANTONIO CARLOS DA SILVA, que se

encontra em lugar incerto e não sabido, para que no prazo
de 24 horas, decorrido o prazo final da citação por edital, pa­
gue a quantia reclamada, juros de mora, custai processuais,
honorários de advogado na base de ZO% e d'emais cominações
de direito, ou nomeie bens a penhora, sob pena de, nao o ra­
zendo, ser esta efetuada no imóvel hipotecado, conforme es­

critura de hipotéca incluaa, ficando igualmente citado para,
no prazo legal, contestar, querendo, a açAo executiva hipote­
eárla, sob pena de revelia. E para que se esta, dtgo, E. para
que chegue ao conhecimento do exeoutado, ou que'll ioteres­
rar possa, vai o presente edital publicado na forma da lei e

&fixado no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade de
.Jaraguá do Sul, aos três dias do mês de dezembro de ano de
mil novecentos e setenta e três. Eu, (a) Amadeu Mahfud, E.�
criva0, o subscrevi,

�' (a) Nelson de Souza Infeld, .Juiz de Direito

ganha outro NacionalPalmeiras
Em jogo renhidamente disputado na

noita de 20 do Corrente no
.

Morumbi. em':

pataram sem abertura de contagem, Palmei­
ral!! e São Paulo.,

' ....

Valdir Peres, gpleiro do São _Paulo, deo,
fendeu descumunalmente, cinco bolas em golJ
ao ataque do Palmeiras. IA renda foi superior a Cr$ 900,OO�º-�

Rio (AJB) - O INPS dispensou Cr$
5.801 517.216,97 com todos os aposentados
durante o ano passado. Neste mesmo perío­
do foram concedidas 103.980 novas aposen­
tadorias, totalizando 1.126.600 segurados em

gozo daquele benefício da Previdencia So-
cial.

.

De acordo com informações de técnicos
da Secretaria de Seguros Sociais do INPS,
80% dos pedidos para concessão de aposen­
tadoria são solucionados no prazo médio de
25 dias, variando sempre conforme a com­

plexidade de cada caso.

Até agora não foi concedida nenhuma
aposentadoria dentro da nova legislação pa­
rá-quem contribui com mais de 10 salários-mi­
nimos para a Previdência Social. porque o

prazo de carência de um ano ainda não
transcorreu - a Lei n.s .. _ ... 5.890/73, que
introduziu diversas alterações na Lei Orgâ­
nica da Previdência Social entrou em vigor
em 11 de junho de 1973.

Osiris Defende a Remuneração
Aos Vereadores

BRASluA (AJB) - o Senador Osiris Tei-
.xeira (ARENA-GO) afirmou não ser justo que so­

mente tenham direito à remuneração os vereado­
res das capitais e dos municípios de população
superior a 200 mil habitantes, pois sendo a ve­

reança o primeiro degrau do sistema representa·
tivo, o atual processo está impossibilitando B ar­

regimentação para o exercício dessas fuuções dos
que não podem prestar serviços gratuitos à co­

letividade.
Ciente de ser a suspensão do pagamento

dos subcídios e dos jetons aal vereadores decor­
rente do abuso praticado em pequenos municí­
pios, onde para a remuneração eram emprega­
dos mais da metade dos recursos da comuna, o

parlamentar defende a adoção de uma legislação
limitativa, na qual se estabeleça um percentual
para cada Legislativo Municipal.

Mulheres na' construção
civil

.

� Brasília, CM) - As mulheres já podem
trabalhar na construção .civil, conforme pa­
recer do ministro do Trabalho, Júlio Bara­
ta, divulgado dando licença para 'que uma

construtora utilize, em Brasília operários do
sexo feminino em tarefas que antes só eram
dadas a homens. Desde segunda-feira, deze­
nas de mulheres já vinham sendo emprega­
das na construção civil, mas a questão fi­
cou em suspenso d'épois que a Delegacia Re­
gional do Trabalho divulgou u'a nota no

princípio 'da semana. esclarecendo que o 8S­

sunto ainda estava em estudos. O ministro
Júlio Barata eE!clareceu a dúvida, explican­
do que a autorização, foi dada a "título
precário" e somtlnte para a Consursan - En­

genharia e Comércio 8.A., de Brasília.

HATTIESBURG, Mississippi, (UPI) -'Mais
de uma dezena de pessoas viram anteontem à
noite sete objetos não indentificados (OVNIS).
alguns deles do tamanho de uma pequena casa.

Harold Stanton, técnico da estação de tele­
visão "WDAM-TV,

.

disse que diversas pessoas
em automóvel seguiram os objetos em seu des­
locamento.

Acrescentou que cinco eram de cor alaranja­
da e dois azuis, e que "pareciam que voavam em

duplas, em algum tipo de formação
Os OVNIS mergulhavam em velocidade para :

Terra e depois retornavam em direção ao céu.
Embora pareceu-lhe que tinham o tamanho

de um casa pequena, "mostravam um brilho. de
intensidade variável, o que tornava impossível
determinar-se seu tamanho exato"

A versão foi confirmada por LynnFairchild,
uma telefonista, e um professor universitário que
pediu que seu nome fosse mantido em sigilo
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-INPS pagou mais de Cr$ 5 Recomeçam .aparíções
bilhões aos aposentados de äísces-veaderes

nos Estados Unidos

Declaração
FREIMUND SCHUBERT, bra8il�iro; ca­

sado, lavrador, residente e domiciliado em

Rio Cerro II, neste município de Jaraguá
do Sul, deelara que as calúnias atribuídas à

pessoll do sr, Bruno Schroeder e sua filha
menor, 'relacionadas com um furto, carre­

CIilID de fundamento, nada tendo contra o re­

ferido cidadão, que é pessoa de todo crédito.
Jaraguá do Sul, 21 de fevereiro de 1974

Freimund Schubert

Falecimenlos
Noticiamos com pesar o falecimentos das seguin­

tes pessoes:
Dia 13

Olga Emílta Hermlnía Neuzel Schmitz, nll:sta cidade,
com 79 anos

Dia 14
Alvino Antônio Emmeodorffer, neste cidade, com 58
anos

ôremer Krueger, nesta cidade, com 2 dias
Dia 15

Adelaide Kurse, nesta cidade, com 2 dtes
"Correio do Povo" apresenta aos enlutados as

suas condolências.

Nascimentos
Dia 07

Tania Aparecida, filha de Antônio (lsolde) Hilbert
Dia 10

WaislIni, filh. de Germano (Frida Wendorf) Droeger
Nelue, Iilhe de Ervin (Arila Tiegs) Dellmenn

Dia 11
Elenlr, filha de Emidio (NeU Maria) ßuccí

Dia 12
Alércio, filho de Edgar (Gisela) Hornburg

Dia 16
Mareio Odenlr, filho de Alfredo (Ilenilda Doege) Bork .

Miracy Kerln, filhlS de Ary (Brtee Moer) Buchmann
Dill 18

Almir!, filha de André (Wallraul Letrzke) Harangoso
Regiane Kalia, filha de Osvaldo Felipe (Davina Manus)
Ilumph
Jasiana KlIrla, filha de Osvaldo F�lipe (Dllvina Manua)
Rumph
Simoolt Cristine. filha dt.Mário (Dóra Beatriz) Krlluze.

do ._ FUNRURAL promoverá­
de aposentadoria

Superavit
aumento
BRA.stLIA, (MERIDIONAL) - O projeto que'

detprmin8 o reajustamento da aposentadoria e pen­
são dOI trabalhadores rurai••empre que. no fim do
exercício, for verificada, a existência de superavh
na execução orçament6ria do �"unrural, será do.
primeiros a serem relatados na Comissão de Cons­
tituição e Jus,tiça do 8enado, pelo' seOl,dor Heitor
Dias (AREN !-BA.).

"

O projeto atribui à coordenação dOI serviços
atuariais .do Minilltério do Trabalho e Previdencia
Social a elaboração doa estullloll necesllArios, indican­
do qual o' percentual de elevação possível DO valor
dos benefícios previstos no Programa de Assistên­
cia ao Trablilhador Rtiral, a ser apl'ovado por de­
creto do Poder EXecudvó.

O senador Franco Montoro (MDB-SP) -autor do
projeto. o Justifica 8Rolarecendo que O valOI' du
apoilentadorias • peili!Õ�JS dOll trabHlhfldores rurais é
reoonheoidamente insignificante: 50 por cento do
BalArio-minimo para a aposentadoria e 50 por cento.
do .al'rio-minimo para aB penlões de viúvall e

orfãos, a8sinanlado:
- Essu per89ntagen. representam" hoje. 12'

cruzeiros mensllia para a aposentadoria e 80 cruzei-
ros e 84 0.-..n'8VOS para a pensão.

'

Veriflca-sll que o Funrural apressnta elevado
saldo. Em 1972, o supernit foi luperior a 900 mh
lhõss de oruzeiros para uma deSpl'la global de um

bilhio • 80 milhões Impõe-se, usina, O r.sjustamen
to dOS b ..nefloios do Funraral a nheis mais razolveis,
ssmpre dentro das pOlsibilidades finanoeiras da
inl'ituiçio.

• "
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COR'R ElO .,0 pOVO Imprensa irrila
aular' :deslerrado

ZURIQUE - Irritado com " publtcaeäo de no­
ticias segundo 8S quals teria realizado uma viagem �

pela Alemanha Ocidental num automóvel do Minia­
tério de Relações Exteriores e, além disso, que
um [ornalíste norte-americano Ih'e teria entregado
uma carta de Natália, lua mulher, o escritor Ale­
xander Solzhenitsyn reuniu um grupo de jornalist8f1
no apartamento onde 6stá ospedado e dlstrfbuíu
um eomuuíeado elaaeífieando de "irreaponsável't e d.
"pueril" o comportamento da, Imprense ocidental.
Na nota, ele diz que n08 primeiros cinco dias de
lua permanência no ocidente "os eorrespondentes
inventaram situações que não ocorreram, escreve­
ram entrevistas que não concedi e divulgaram
pensamentos contrários a08 meus pnneípíos".
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Ainda. a distinção de Itaoeara A Volks brasileira negocia no Oriente
.'. . A Volkswagen do Brasil está negociando a ven

Como não podle deixar de ser, o conferimeoto d. de 60 mil automóveis a pllíses do Oriente Médio, se­de uma diatinção ao nosso diretor pelo prefeito de rundo se informou em Brllsflja. Não torem foraecldoe
lreoeere, repercutiu. gostosl!mente em nosso meio. Do detelhes sobre os entendimentos que estão sendo de­
vizinho município de Corupé úossc constante. lelror senvolvidos pela empresa, mas soube-ee que um dos
Claro Villente, esaím se intitula o Hellmuth, sennu países mats tmereseedos nos carros bresllelroe é ii
meís profundemente o significado da mensagem do Arábia Saudita. Por outro 11Ido, o CND admitiu a proPrefeito Municiplll de lreocsre e. mesmo não sendo dução, no Brasil, de dois tipos de óleo dtesel, de Ior­poeta nll expressão da palavra, .entendeu de enviar- ma a baratear o preço do combustível industrial. Em
n08 algumaa rimas, que traduzem o 'acontecimento Washin,toD. o secretário-geral da OEA, Gelo Plaze,publícedo na semana paaSllda. propôs que a organizlIção debata a crise energéticaEia lIS rimas: em aua pröxíme reuniio.
Imenso foi o DOSSO pr.z.r
O que voe' aos deu .. ler
Que Ioeres agrecledo
Com o tio valioso certificado
de Mérito, da mão de Cerlos MOllcyr
f'azendo assim você senttr
Que teu espírtto é relevante
Em Jraocara tem um aeu .semelhenre
Ele servtado il Pátria com tanto fel\vor

-

Você rediglod(l jornal, com todo ardor
O quanto seriam as terraa abençoadas
Se tivessem mais figurl:lB ·tão abnegadas
Lutando para o bem de cada eomunldede
Sem ae deixar governar pela própria vaidade
Já que me consideras teu amtgo
Sinto a a.,i.fdç.iio contigo .

Desta honra que eelhesre em dias de tUII
-

vida
Recebeste-á humilde, mas de cabeça eriuida
Sigam ambos apoiando .inda muita gente
Aqui vai o abreçe do velho Claro Valente

Airadecemoa ao Hsllmuth easll demonatraeão de
.feto e benquerença. õäo deasea fraimentos que' se
constrói a verdadeira amízede, que nenhum diaheiro,
.t' mundo pode pagar. Obrigado, compa_heirol

Enlace • LipinskiLennert
Uada, filha dileta de

FranciRco LenDert e Sra.
• Ademar, filbo de Ing­
wald Lipinski .. Sra., ho·
j. ea8am Ie, fOrlllaDdo
.m nOTO lar.'Apó. o ato
civil e a oerimOnia reli­
giosa, na reaidência do
nosso. muito qllerido e

.stimado Prancisco Len­
Dert terá lugar a felti­
Tidade do caa.am�nto, com

início às 17 horal dehBje.
a que deverão compa·
recer OI inúmerol con

vidados, entre OI quai�.
honradol!!j nos incluimos
por um cordial convite . .,.

A' p r EI sen t a m o I!! aos ,

distintos noiTol cumpri­
mentos' extencivol aos

relpeetivoa pais e de­
mais parentel, com TO­
tOI de muital felioidadel.

Denner agradeceu PM
Denn.r o famolo cos­

tureiro brasil.iro partici­
pou de um rififi Duma
"boite", tentando, aepa­
rar/ um conflito que gé
rarß, quando o marido
da mulher com que dan­
fava ia. viu em inferio­
ridad.

.

f1sica. DeDn.r,
nlo .abando como Ie de-

lead.r, paal!!o. a dar
dentadas e bolladas no

sargento da PM TodoR
f8ram parar na Delega­
cia, lubmetidol & exame
de corpo de delito.

.

Mais uma vez ficou
provado que nlo é IÓ
naR gafieiraa que aeon
te.em OI entreveros.

ERNTEDANK
Die Ernte haben wir geborgen"
Die Scheuer fasst den Segen nicht,
Nun, Landmann, fort mit allen Sorgen.
Und wend' zu Gott dein Angesicht:
Allmaechtiger, vor Hungersnot,
Moegst gnaedig Du dein Volk bewahrén.
Gib heuer uns das taeglicb Brot,
Wie Du 8S gabst in allen Jahren.

_
Wir bitten nicht luer UDS allein,
Auch andre moegst Du nicht vergesseo,
Gib allen - Menschen, grol!!s und klein,
Gib allen Voelkern satt zu essen.

Vorm Wueten aller Elemente
Bewahr den Acker, Wald und Feld,
Halt drueber Deine SegeneJhat'Dde,
Allewiger, wilt's Dir gefaellt.

.

Rudolf Hirlchleld, São Paulo

Povo dlsenvolvi�8 á' Povo Limpo
Alude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

Automóvel
Elétrico já
tem nome

Estran�o conc�ito n� a�sarmam�nto Delfim exorta 05
MOSCOU - Os sovi6ticos reinieiarlo 8uaa

b'�rons de lanç8m�n�0 de modern?1 fo.guetel balfl, an"'05 a "'orr"'r"'mtlCOI, ao mesmo die em que se reabrírão, em Ge W W � �aebra, 'as conversações entre a URSS 8 OI Bstados
Untdos sobre a limitaçãG de armas estratégicas. •

t"
·

A TASS anunciou que 08 testes Irão até o dia r IS C· OS "'ompa 10"'1510 de março e lerão realíaados no Pacifico Norte, W �
numa zona que tem aproximadamente 240 quílö-

.

metros d. raio. A agência lembrou que, durante 8S O ministro Delfim Netto exortou 8S instituiçõesprovae, fi reglãe estará interditada à navegação integrantes do sistema financeiro nacional a aS8U-
'

maritima e aérea. mirem rilcos compatíveís com a sua envergadura,Os oblerTadorel aoreditam que, com o rein1 úaioo eamínhc para o fortalecimento do capitalismocie dos lançamentos, MOlcou pretende influir nas brasileiro, "que não." depende de boss intenções, \
n�goci8çõlils de Genebra. Afirma-se que a URSS mas sim de capacidade de .Icolhermos 'projetol dedeseja conveneer .os Esbidos Untdos de que am· dímeusão internacional. de 08 financiarmos com aboa os palS8S estAo em pé de igualdade quanto a menor relação poesível entre capital próprio e ca­
sua capacidade de desenvolver armss estratégicaa pítal de tereeíros". Durante homenagem que lhe
ti continuará ap ..rfeiçoando e ampliando seu arse- foi prestada pela Associação dOI!! Bancos no Estadonal de missei' bal1stioo. enquanto nio surgir um de SAo Paulo, o ministro da Fazenda destacou queacordo em G8nebra. O $Imador Dorte americono o reTigoramento do sistema financeiro e do mer­Henri Jackson afirmou que a URSS dezeja "um cado de capitais oacionai8 constitui a única alter­acordo unilateral e ioaceitável para os Estadol nativa para a construç&o de uma sooiedade real-Unidol". mente aberta,

VW·Diagnose. a novidade nas 'revendas
Volkswagen agora a partir .de março
A partir de março e em apenas uma hora, u)do proprietário de Wolkl­

WIllen poderA obter um diagn6stico completo da mecânioa e do eatado geraldOR acels6rio' fi equipamentos do 18U Ctirro, em qualqu.r oficina autorizadaVW. t o infoio de operaçso regular do revoluoionário ailtema de 88sietência
técnica oonhecido como VW-Diagnose, cuja implantação simultânea nas 800 re­
tenelal da Volkawagen do Bruil demandou um ano de planejamento 8 ,raneiesin,..timentoB, inclusiu na importação de ailluns equipameDtOI padronizado••Além de lornar o atendimento rulmente peflonalizado, o siillema VW·Dialnoae proporeion8l'i .0 cliente 8 indicll9ãO direta e sem selredos. num for­
mulArio pr6pl'io, do rellultado dos teltel de 69 heDs qu. incluem deide a presoIão 61 estado dos pDeus, até a compressão dos oilindrotl, o número de rotaQõesdo motor na. marcha l'lnta e Ie a abertura dós pilltinadoa (ângulo de perIDa­Dênoia) estA dentro das e!lpeoificliçõel recomendadlll.

Para OI carros no,os, adquiridos a partir de lIIaT,o, O aist.ma VW·Diagnose aerá gratuito aos mil, dez. vlnte, trinta e até os quarenta mil
quilometros e vltido em Bubstiluiqio ao tradicional esquema du rni'ÕIII. Pa
ra Ie beneficiar delSs nntRgam adicioneI, o comprador 4e qualquer nlculoVW- "UI'O quilômetro" reoebe.ri, JUDto COlD" o livro usual da garantia, Oli cartões
eorrespondsl'lt.s 80S Cinco diagn61ticoa gratuitos. OI demais propdet'rioa de
,deulos VW adquiridos ant.1 d. mar90, pagarão um. ta·xa de apenas Cr$ 50.00
por diagn61tice, que pOder. IIIr feho em qualquer 'poca • fr�quênciat não
importandß a quilometl'8gem do carro.
O QUE :B '

O VW Diagnose inatalaCilo num lagar isolado da oficinl, d. modO a per'
mlllr ao oliente o acompanhamento do diagn6stico do seu carro - é conltitui
do por um conjunto de equipamentol e instrumentol que possibilitam 8 uma
a6 pelsoa - o Mecânico de Td8tes - a realização dOs mail diVt;fsifioadol fG8
188 no tempo mlximo de uma hora. OI equipamtlntos não são inéditos ti moi­
tOll dele. já existiam nas reundas VW; maa a combinsQlo de todos, com o
treinam9nto pela fábrica, do melhor macAn,ico' da oficina para operá lOB, é algoinédito na prutação d8 leniqos de mecânioa para automóveis no Pds.'.

No "I!l:tnd" el!lpecial do VW�Diagoolll! estão instalados um elevador cam
as respecti'8s guiaI e dois oonsolel!l com 08 mais modern08 instrumentos de
.edição dillp(i)nÍveis e ferramentaJil para os seniço8 de manutenção.

.
08 equip"lmentos para testes e OB di8positivos de medição indllem, ba-

licamsnte, uma lâmpada tls&rob08cópica, qus funoioua sob o efeito de impulsolelétricos, e é utilizado na .. rifio8ção 'do ponto de igniolo: um medidOr do ân­
gulo de permanêocia - ab.rtura dos platinado. - ti das rotações do motor
n8 marcha lenta; um medidOr 6tico-meânieo. empregado no sxame da camba
gem � .conge�gênci. das �odas _

disnteiràll; �m me,didor de t"D�ão S?� carga da
.

batel'lll,l medIdor para verlfloaç80 da compressao de cada um dos quatro CIlindros; 1 ca­
librador de pneull vortitil: e, finalmente, um conjunto alinhador da far6is.
O CLIENTE ÉQUEM MANDA" .

O fOrmulArio padronizadO desenvol,ido pafft a !!plic8Qio do liltemaVW Diagnoas relaoil)n�, de maneIra ordenada e de fAcH leitura, OI 69 flenl
objeto do eXlime. Com sinail convencionadol, indicados no pé do formulirio,
o MeC8uico de Teshls indica no ítem correspondllnle, 08 pontol que e,tso em
ol'dem ou exigem ejuet!!, reparo ou sub ..tituição de peQ8!. O dilignolUoo revehl
também, quais 08 serviçoS adicionais de manuteoção oorreti'a e de reparol De­
ceslirios ao perfeito e 'seguro funClouamento do .eículo relacionando OI real
mente ur_ent... Ap61 eue exlime minuciolo, do 'qual não e.capam detalhei
eomo a .eriflcaQio da tenlio da oorreia do dínamo,. carga do extintor d.
incêndio .. o .Ita.do di roda sobreesalente, o cliente recebe o formulArio, Gom
18 informaçõel adioionail dOI tempos exigidol peloa reparoe I lobre OI pra
901 ds mio-de obra e o 98lor du peO.1 de repoai,ão. Ao cliente olberA a pa­la,YrIl final lobr. a execuçio dos r.parOI, lotaI ou parcialmente, de aOOrdo oom
a efla oonunilncia. Se autorizar o serviqo, IIheri. pela antecipI,ão dada PIloformulirio, o que 8eri feito no ae. oarro e quanto teti qae pagar

SEBRING, F I ó r i d a,
(UPI) - A companhia
"Sebring Va n g 11 a rd"
aDuciou que pensa pro"
duzir. neste ano um au­
temóvel 1 elétrico cuja
bateria pod.rá lIer recar­
regada Duma tomada C8�
seira. " )
Será o primeiro auto·

móvel elétrico construi­
do eom finl comerciais
• 18U preço de venda
foi avaliado em 2,2 mil·
dólares (14 mil .ruzeiro).
O veiculo, que 8t! cha­

mará "Vanguard", terá
2,40 metros da cumpri
mento e poderá cobrir.
PO quilOmetros, a uma
velocidsde máxima de
48 quilOmetros por hora,
ante8 de ser reoarrega­
do.

O diretor de "marke­
ting" da empre8a, Robert
Stone, disse que é um
veiculo para o trânsito
urbano. Afirmou que di�
rigiu um durante várias
semanas lem nenhum
problema. "NAo polui o
ar. Creio que é o auto­
móvel do futuro.
"O pOTO riu do Volks­

wagen quando foi trazi­
do a este pais em 1950, iimas agora ele é visto'
por tedo lado" - co
mentou.

Vende-se
Apartamento com 100

mZ - No primeiro andar
do Bdificio Piccolli - com

Garagem individual - 3
quarto� 2 8.lIas e- demais
Dependênoia•.
Ver com o .zelador do
Edifício.
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